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A 
SOLEMNISSIMA Canonização df San. 
toAndrc Avcllino,não fecftrcita al.u fó 
oy tavario dc applauío, nem a devoção dos 
feus Clérigos Regulares defta Caía da 
Divina Providencia dc Lisboa, fe fatisfaz 
com o publico, àt folemnc culto, que lhe 

dedicou naqucllcs oyto dias. Porefta razaõ havendofe 
de celebrar afuafcíta annual aos 10. de Novembro, de¬ 
termina prevenir eíte dia com mais outros dous de fagra- 
do , & métrico applauío ao mefmo Santo. L para efte fim 
convida aosmais florentes, & luzidos engenhos defta 
Corte para hum Certame Sacro-poetico;no qual íe defere, 
vão, ponderem, & admirem as Angulares virtudes , & mi¬ 
lagres dcSanto André Avellino, aflim na língua Latina, 
como em qualquer das fuas legitimas dcícendcntcs, Por- 
tugueza, Italiana, & Caltelhana. 

PR1MEYRO DIA DO CERTAME. 

PAra o primeiro dia do Certame fe propoem oyto af. 
fumptos tirados da vida,morte ,& milagres do Santo, 

os quaes fe dcclarão, & fe lhes aíli ião os premiqs, com 
que concorre a liberalidade devota, pela ordein feguinte. 

PRIMEIRO ASSUMPTO. A Famof*,&Angular refoluçaó com que advertindo 
o Santo r que havia dito huma leve mentira na judi¬ 

ciaria dcfcnfadchú pleito, largou ooflicio de Advogado, 
que teve algum tempo no feculo. Quem melhor glofar 3 
efte aííumpto or feguinte quarteto, em quatro decimas 

'tuguezas: 
Mente todoo homem, diz 

O ProfetaRey, porém 
André fenda homm^tambem 
'lais qút' tad« abanem fer quiz. 

imugís Ai íeã 



Certame Sacro• 
Levará opremío de hum efpelho preciofamente guarne¬ 
cido de prata, porfer o efpelho ornais claro fymbolo dai 
verdade. 

SEGUNDO ASSUMPTO. 
& -iijfil ikOOii J DiJiOrrjOi V01CI fcfl.YlCi P A Heroica paciência com que o leu zelo recebeo tres 

feridas no rofto por defender a pura ,ôc inteira ob- 
fcrvan:ia dehuma claufura deFrcyras; oqual martyrio 
lhcpagxi Deos com o milagrofo favor, de que fendo as 
feridas profundas , & largas lhe não ficafle depois dc cura¬ 
do cicatriz, ou final algum delias. Quem ponderar melhor- 
diaacçaõ , cm huma elegia Latina dc vinte difticos,lc* 
vará o prémio dchum anel de ouro, cuja pedra preciofa 
ferá hum Agnus doSantiílimo Pontífice Innoccncio XI.’ 
por ícr o annel infignia das verdadeiras Efpofas do Divino 
Cordeiro. 

TERCEIRO ASSUMPTO.'] 
• . . *' V . i i vi U/1 X j 1 /i 1 EMhumaoccaziaõ queefte Santo fcembarcou para 

paliar de Nápoles a Vico , a huma obra do ferviço de 
Deos, querendo os marinheiros navegar para Sorrcnto, 
fez voltar dc repente o vento»5c os obrigou com elle a to¬ 
mar o porto de Vico , contra a derrota que intentavaô. 
Quem melhor deferever, 5c ponderar efta milagrofa acça5 
em huma Cançaõ Real Portugueza de outo ramos, levará 
por prémio huma taça criftahna , por memória 5c fymbolo 
do mefmo mar cm que fuccedeocfte milagre , quchecha* 
xnado CrÁtcr, que fignifica T aça. 

QJJARTO ASSUMPTo. 

PLantou, 5c cultivou eftc Santo pela fua maõ na Tua 
Cafa ProfeíTa dc S. Paulo de Nápoles hum Pcfleguei- 

ro; o qual dava todos os annos pontualmcnte quinze pef- 
fegos, 5c fe acontecia que Ihccahiítc , ou fclhcarrancaííe 
, " " ik ' ‘ algum, 



Certame Sacro, y 
algum, no mefmo tempo lhe renafeia outroj em fé da devo¬ 
ção do Santo Rofario , que rezava infallivelmence todos 
os dias. Quem admirar melhor cite milagre em hum Sone¬ 
to, ou Portugucz, ou Caftclhano, ou Italiano, levará por 
prémio hum preciofo Rofario comfua medalha igualmcn- 
te prcciofa. 

girjiNTo assumpto: 

PEnetrou, & conheeeo eftc Santo por muytas vezes os 
íntimos fegredos do coraçaõ. Quem melhor ponde¬ 

rar a lingular graça deita divina participaçaõ em hum Ro¬ 
mance Caltelhano de vinte Coplas,,levará por prémio 
hum primorofo oculo de verão longe, 
tvratrôs&ika xiiitDo • t j.; • . . >r.í>çj 

SEXTO ASSUMPTO. 

ORordaõ defte Santo farou hum inveterado doente 
de gora. Quem melhor engradecer, & ponderar elte 

n ilagre em vinte redondilhasCaftelhanas, levará por pre-, 
mio hum prccioío cofre de vários remédios. 

SEPTIMO ASSUMPTO. \ 

GHora a fua Tmagcmnas affliçoens dos feus devotoO 
Quem melhor ponderar elta coflhpayxaõ milagrofa 

ainda viva ha fua Imagem, depois de gloriofaafuaalma no 
Cco, emh jmcpigramma Latino de cinco diRicos , leva¬ 
rá por prémio a Imagem do mefmo Santocmhuma lamina 
dc elegante pintura.; 

OTTAVO, E ULTIMO ASSUMPTO. 

9 I ' Res dias depois dc morto lançou fangue puro ,5c 
JL* vivOjSc corou ícuroflodcforte,que parecia amem-* 

do. Quem difeorrer, & ponderar mtlhor a milagrofa v ida 
. i 1 deíle 



6 Certame Sacro. 
deflc íanguf, & defta cor, entre a* fombrai da morte, em 
ouro outavas Portuguezas, levará por premio hum deli¬ 
cado brinco de Coral, que depois de extraido do mar cm 
que vive, íe faz prodigtolamcntc corado, & mais preciofo. 

SEGUNDO DIA DO CERTAME. 

NO fegundo dia, que he a vefpera do dia do Santo, 
para gloria, & honra fua,& da íua Sagrada Reli¬ 

gião , propoem o P. D. Rafael Blutcau Clérigo Regular da 
mefmaCafa da Divina Providencia à curiola, & erudita 
agudefa dos mefmos fíorcntiflimos engenhos delta Corte, 
o literário enigma, decento & trinta & fetc letras, cl mal- 
tadas em hum antiquiíTimo Calix dc ouro, que fe conferva 
no Real Moíteiro de Alcobaça, para as haverem de inter¬ 
pretar, & delcifrar. Ecomo S. André Avellino merreodo 
accidchte que lhe deu , acabando de pôr o Calix fobreo 
Altar para principiara Mrifa , emfé,& reverencia deita 
memória, & do Sagrado Calix dede Divino Sacnf(io,fc 
faz mais própria ,& mais plaufível a interpretação do prOn 
podo enigma deftas letras, a que atégora fe naõ tem dado 
exphcaçaõ. 

As letras que fe propoem, & feachaõ todasjrelcvadas, 
ôceímaitadas no dito Calix, laõ as íeguintes. 

* 

CV1HGI -PM LO EI NTKVEtL 
MDSX1B QVEK.IP THSFCIE 
MLDNE RGATOl VFLTHB E 
XIDKMT RVSNEB rILC/VL 
MFOK.V IHPTXV ESTDMiN 
ATVFOL RHVEBSI NOPALX. 
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Eftas cento Scjdez letras, pela forma que ficaó cfcriras, 
fcachaõ efmaltadas nacircumfcrencia exterior da bazc, 
ScpédofobrcditoCalix , Sc mais acima na garganta do 
mcfmopé fe achaõ as vinte Sc fcte feguintcs. 

HOAN V^JDIK. NETO VIHRI 
ASBM M1GEK. 

Quemler, Sc interpretar todas eftas letras, Sc decirrar 
a verdadeira fignificaçaô delias no íeu legitimo fentido, le¬ 
vará por prémio hum anel de ouro , comhuma delicada' 
cifra futiliflimamente aberta na fua pedra. 

E porque o mefmo P. D. Rafael Bluteau, que propoem o 
enigma deftas letras ,feolfercce a darlhe a fua verdadeira 
interpretação, julgando-a aífim os Juizes* levará também 
o dito Padre, ouofobredito prémio naõ havendo outro 
interprete, ou havendo-o , fe lhe darà por prémio hú pri« 
morofo quadro com a Imagem de Edipo Viftoriolò, Sc á 
fua vifla a Esfinge vencida, & precipitada. 

E para que melhor , Sc mais proporcionadamente poTa 
também elíc literário enigma illuftrar a prefente acçao, fe 
propoem as mefmas letras, para que delias fe pôlTa formar, 
& compor algum elogio, cmobfequio do Santo, cm qual¬ 
quer fentido fteganografico; Sc quem melhor o fizer, leva¬ 
rá por prémio o famofo interprete dos Gcroglificos, Pte- 
rio Valeriano, primorofamente encadernado. 

LETS D O CERTAME. 

j\ Ncnhúa poefia com o nome fingido fe darà prémio. 
Nemaquemexceder a qualidade , Sc numero dos 

verfos", que fe decreta nos aíTumptos, ou diícorrer fora 
dclles. 

Nem aquem der papel fóra do tempo abayxo afinado. 
Nem 



8 Certame Sacro. 
Nem aqucm nas grolas equivocar os termos. 
Quem levar hum prémio em hum aílumpto ,naõ fica inha- 

bilitado p ara levar outro. 

Dcclaraçao. SErà o theatro defte Certame a Cafa dos Clérigos R e- 
_ guiares da Divina Providencia defta Corte, na qual fe 
deftinaparacfta acçaõ,efpccial mente ofirio do alegre, 8c 
fermolo Cruzeiro do Corredor decima da dita Cala , da 
parte do meyodia. 

Os Juizes fe nemeara õ, tres dias antes, como tambem 
o Secretario. 

Osdousdias do Certame fa6 o oytavo,&oncnodo 
mez deNovembro defteprefente annodcijij. & das 
duas horas da tarde por diante fe começará o Certame. •*> 

A s poefias fe haõ de entregar ao P. D. Manoel do Tojal 
Clérigo Regular, no primeiro dia de Novembro. Daríehaò 
as ditas pocíias emrresCopiasia primeira em folha de pa¬ 
pel grande, eferita o melhor que puder ler, para íe pendu¬ 
rar nas paredes defte regular theatro , que fe quer enri¬ 
quecer com cite precioío ornamento: a fegunda Copia em 
letra, & papel ordinário, mas femonome doauthor, para 
fe dar aos Jwizes: 8t a ultima com o nome, & o primeiro, 8c 
ultimo verfo da poefia, para fefaber certamcntc o Author. 

A Copia para os Juizes, hc a que ha de fer entregue no 
primeiro de Novembro : Ac as outras duas bafta que ÍC 
entreguem tres dias antes. • * 

Cuncti adjint, tncritaquc expettent prcernia palma’. 
Virg. .£ncid. j. 
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